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ABSTRACT 
Objective: to describe the experiences of students and teachers in an academic league about chemical 
dependence. Methodology: a descriptive study with a qualitative approach, of the experience report, 
developed in the dependencies of a University center and a non governmental organization, located in the 
city of Teresina, state of Piauí, Brazil. Results: activities of extracurricular character were developed, which 
made possible the extension in the curricular formation of the student and it was sought to deepen the 
knowledge and the academic experience in the area of chemical dependency. During the activities the 
students were encouraged to develop scientific reasoning and critical sense, broadening the theoretical and 
practical knowledge approached during the meetings. Conclusion: the project becomes important for the 
training of nursing professionals, since it seeks to broaden the skills of the graduate and provides knowledge 
for a qualified performance to the user of psychoactive substances from the perspective of harm reduction. 

Descriptors: Street drugs. Nursing. Staff development. 
RESUMO 
Objetivo: descrever as vivências de discentes e docentes em uma liga acadêmica sobre dependência química. 
Metodologia: estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, desenvolvido nas 
dependências de um Centro Universitário e em uma Organização Não Governamental, localizados no município 
de Teresina, Estado do Piauí, Brasil. Resultados: desenvolveram-se atividades de caráter extracurricular, as 
quais possibilitaram extensão na formação curricular do discente e buscou-se aprofundar os conhecimentos e 
a vivência acadêmica na área de dependência química. Durante as atividades os alunos foram instigados a 
desenvolver raciocínio científico e senso crítico, ampliando os conhecimentos teóricos e práticos abordados 
durante os encontros. Conclusão: o projeto torna-se importante para a formação dos profissionais de 
Enfermagem, uma vez que busca ampliar as competências do graduando e fornece conhecimento para uma 
atuação qualificada ao usuário de substâncias psicoativas sob a perspectiva da redução de danos.  
Descritores: Drogas Ilícitas. Enfermagem. Desenvolvimento de Pessoal. 
RESUMÉN 
Objetivo: describir las vivencias de discentes y docentes en una liga académica sobre dependencia química. 
Metodología: estudio descriptivo con abordaje cualitativo, del tipo relato de experiencia, desarrollado en las 
dependencias de un Centro Universitario y en una Organización No Gubernamental, ubicados en el municipio 
de Teresina, Estado de Piauí, Brasil. Resultados: se desarrollaron actividades de carácter extracurricular, las 

cuales posibilitaron extensión en la formación curricular del alumnado y se buscó profundizar los 
conocimientos y la vivencia académica en el área de dependencia química. Durante las actividades los 
alumnos fueron instigados a desarrollar raciocinio científico y sentido crítico, ampliando los conocimientos 
teóricos y prácticos abordados durante los encuentros. Conclusión: el proyecto se vuelve importante para la 
formación de los profesionales de enfermería, una vez que busca ampliar las competencias del graduado y 
proporciona conocimiento para una actuación calificada al usuario de sustancias psicoactivas desde la 
perspectiva de la reducción de daños. 
Descriptores: Drogas Ilícitas. Enfermería. El Desarrollo del Personal. 
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INTRODUÇÃO 

O consumo de álcool e de outras drogas é um 

fenômeno crescente e notável no Brasil, 

configurando-se como um sério problema de saúde 

pública. Esse fato é considerado um problema de 

relevância social, que vem instigando estudiosos, 

profissionais, familiares e governo na busca de 

resolver ou amenizar este tipo de agravo à saúde. 

Diante do crescente consumo de drogas, a 

dependência química poderá configurar o transtorno 

mental da atualidade(1). 

No Relatório mundial sobre drogas, estima-se que 

no ano de 2012 um número de 3,5% a 7,0 % da 

população global, com idade de 15 a 64 anos, tenha 

usado alguma substância psicoativa e, no mesmo ano, 

foram relatados 180.000 casos de óbitos 

correspondendo a uma taxa de mortalidade em torno 

de 40,0 % na população com a idade supracitada, 

ocasionada por uso abusivo de Substância Psicoativa 

(SPA)(2). 

O abuso no consumo de SPA ocorre quando há 

recorrência ou continuidade no uso, sendo lesivo ou 

mal adaptativo e pode levar o sujeito a ter prejuízos 

ou sofrimento clinicamente significativos em sua vida 

familiar, no trabalho, na escola, dentre outros. A 

realidade brasileira do consumo de drogas, embora 

semelhante à de outros países, tem particularidades, 

desta forma, é pertinente a elaboração de programas 

de prevenção e na implantação de políticas públicas 

adequadas aos consumidores de drogas de acordo 

com a realidade de país(3-4). 

Dentre essas particularidades, destaca-se a 

Redução de Danos que consiste em um conjunto de 

políticas e práticas cujo objetivo é reduzir os danos 

associados ao uso de drogas psicoativas em pessoas 

que não podem ou não querem parar de usar drogas. 

Por definição, foca na prevenção dos riscos e danos, 

ao invés da prevenção do uso de drogas, como 

também busca alternativa para atender a 

complexidade da atuação com consumidores de 

drogas, ao passo que respeita a vontade do usuário, 

dando voz e vez ao indivíduo (5-6).  

Tendo em vista o destaque que a dependência 

química ganhou em função dos danos e prejuízos já 

expostos, o tratamento passou a ser pautado na 

recuperação e reinserção social como meta a ser 

cumprida, resultando na estabilização e consolidação 

de uma rede assistencial integrada e articulada, que 

permite a promoção de modelos centrados na 

comunidade e nas redes sociais, tendo como 

destaque a Estratégia de Saúde da Família(7). 

Diante desse atual contexto, o trabalho dos 

profissionais de saúde, principalmente da 

Enfermagem, deve ser direcionado à educação em 

saúde, com base na prevenção daqueles que ainda 

não tiveram contato com a droga ou daqueles que já 

consumiram, mas ainda não desenvolveram a 

dependência química. Além do mais, é preciso que 

esses profissionais busquem melhorias no tratamento, 

ampliando o conhecimento para auxiliar o 

dependente a alcançar a reabilitação e a abstinência, 

se assim desejar o indivíduo(8). 

No universo da dependência química, há lacunas 

no processo de formação desses profissionais durante 

a graduação, é essencial capacitar equipes de saúde 

da família e modificar os currículos dos cursos de 

graduação na área da saúde, demandando 

abordagens reflexivas sobre a assistência oferecida 

aos usuários de álcool e outras drogas, dentro de uma 

perspectiva de intervenção precoce e de redução de 

danos(9).  

A contemporaneidade exige um novo perfil de 

profissional, que deve ter a capacidade de atender 

novas perspectivas. Como já mencionamos, os 

profissionais de Enfermagem devem estar preparados 

parar atuar na assistência ao usuário de drogas de 

forma eficiente e livre de preconceitos e 

estereótipos e isso deve ser praticado durante a 

formação acadêmica, com novas relações e 

interações pedagógicas e novos processos de ensino-

aprendizagem. Assim, estratégias adotadas pelas 

Instituições de Ensino Superior para direcionar, 

capacitar e promover conhecimento e experiência 

aos discentes são os projetos de extensão, dentre 

eles as Ligas Acadêmicas(10-11). 

As Ligas Acadêmicas constituem espaços de 

atividades extracurriculares em que os estudantes 

criam oportunidades de desenvolverem trabalhos 

científicos, didáticos, culturais e sociais sob a 

orientação de docentes, tendo como funções básicas: 

aprimorar a formação técnico-científica e 

humanística dos discentes; contribuir para o 

atendimento e promoção de saúde à comunidade; 

congregar acadêmicos, docentes e profissionais da 

instituição em atividades interdisciplinares, como 

também produzir conhecimentos relevantes ante as 

demandas sociais(12). 

Partindo desse pressuposto e a partir da 

observação dessa deficiência na formação de 

discente, buscaram-se métodos de como contribuir 

para suprir esta necessidade na grade curricular de 

um curso de graduação em Enfermagem de uma 

instituição de ensino superior, localizada na cidade 

de Teresina-PI. A partir daí, em 2014, iniciou-se a 

primeira edição da Liga Acadêmica de Assistência de 

Enfermagem ao Dependente Químico (LAED), projeto 

que visa a aprimorar os conhecimentos dos discentes 

em Enfermagem acerca de temas relacionados a 

adições, bem como trocar experiências práticas para 

nortear a atuação do graduando enquanto futuro 

Enfermeiro. 

Assim, o presente estudo foi produzido a partir 

das discussões teóricas e experiências práticas 

desenvolvidas na LAED, objetivando descrever as 

vivências de discentes e docentes que participaram 

da referida Liga Acadêmica.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

qualitativa, do tipo relato de experiência, 

desenvolvido a partir das vivências de docentes e 

discentes de Enfermagem em uma Liga Acadêmica 

intitulada “Assistência de Enfermagem ao 

Dependente Químico – LAED”, desenvolvida nas 

dependências de um Centro Universitário e em uma 
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Organização Não Governamental (ONG), ambos 

localizados no município de Teresina, Estado do 

Piauí. 

A liga é composta por 27 estudantes de 

Enfermagem de diferentes instituições públicas e 

privadas, selecionados através de processo seletivo. 

Os encontros teóricos - que foram desenvolvidos nos 

meses de setembro a dezembro de 2015 - ocorreram 

quinzenalmente, e as atividades práticas foram 

realizadas semanalmente.  

A LAED, localizada na cidade de Teresina, Estado 

do Piauí, fundada em setembro de 2014 e que tem 

como coordenadoras duas docentes de uma 

instituição de nível superior, foi criada depois que 

discentes de Enfermagem, a partir de uma pesquisa 

de mestrado da instituição, sentiram a necessidade 

de se capacitarem na área de adições. 

Objetivando capacitar estudantes de Enfermagem 

para uma assistência baseada na estratégia de 

redução de danos, a liga desenvolve atividades 

teóricas e práticas sobre a temática, sob a supervisão 

de duas docentes, com encontros realizados no 

período de seis meses. Após esse período, são 

selecionados novos ligantes por meio de uma prova 

escrita e análise do histórico escolar.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seguir serão expostas as experiências 

vivenciadas na segunda edição da LAED.  

Os encontros teóricos aconteciam quinzenalmente 

e eram realizados por meio de palestras temáticas 

necessárias à formação do Enfermeiro que atua na 

assistência ao dependente químico. Além disso, eram 

realizadas dinâmicas em grupos de discussão com 

objetivo de facilitar a exposição de dúvidas e 

opiniões dos membros da liga e, ao mesmo tempo, 

fazê-los sentir-se responsáveis, já no âmbito 

acadêmico, pelo cuidado prestado a esses indivíduos.   

As atividades práticas eram intercaladas com os 

encontros teóricos e realizadas em parceria com uma 

ONG em uma comunidade do município de Teresina. 

A ONG, que já desenvolve trabalhos dentro da 

perspectiva de redução de danos, oportunizou o 

encontro dos ligantes com as pessoas da comunidade 

de maneira a possibilitar o estabelecimento de 

vínculos entre eles. 

Para o desenvolvimento das atividades práticas 

com a comunidade, procurou-se a adequação dos 

temas com o que se desejava trabalhar de acordo 

com a faixa etária do público-alvo, levando em 

consideração diversos aspectos, tais como: o 

conhecimento prévio sobre o assunto a ser abordado 

e recursos que facilitassem a participação e 

aprendizagem de todos os envolvidos. 

Partindo da premissa que revela que conhecer a 

comunidade facilita o entendimento das 

necessidades do indivíduo e da sua construção como 

um ser social, foi desenvolvida, com caráter 

vinculador, a primeira atividade que priorizou a 

identificação do ambiente, da rotina e das relações 

interpessoais do usuário de substância psicoativa 

(SPA) daquela região. 

Para tanto, utilizou-se uma maquete com o nome 

drogas e nela estavam inseridos alguns produtos que 

faziam referência ao álcool, ecstasy, tabaco, 

maconha, cocaína e crack. Para que as pessoas se 

aproximassem da exposição do material, utilizou-se 

como objetivo tático a verificação da pressão arterial 

e logo após, como objetivo estratégico, realizaram-se 

orientações acerca do material, procurando ouvir o 

conhecimento que eles tinham sobre as drogas 

apontadas. 

Durante o desenvolvimento da atividade, as 

pessoas da comunidade mostraram-se bastante 

acolhedoras, facilitando o estabelecimento de uma 

relação fundamental entre a comunidade e os 

ligantes, garantindo a espontaneidade das pessoas na 

exposição de dúvidas e opiniões, acréscimo de 

informações e relato de experiências pessoais. Além 

disso, verificou-se que a maioria das pessoas que se 

aproximavam possuía um conhecimento prévio acerca 

do uso de drogas e dos seus efeitos. 

Após a experiência, tornou-se evidente a 

necessidade do estabelecimento de vínculo para 

vencer barreiras e a importância da escuta 

qualificada para compreender e manejar as situações 

presenciadas.  

Nessa perspectiva, o sentido produzido acerca da 

importância do estabelecimento de um vínculo de 

confiança e respeito reflete sentimentos de 

reconhecimento e valorização entre as pessoas 

atendidas e a equipe. Além disso, a motivação 

oferecida para a mudança e a disponibilidade ao 

outro revela-se como características importantes, 

fruto de aprendizados, que contribuem para o êxito 

das ações implementadas(13). 

Em outro momento, diante daquilo que fora 

detectado na comunidade, decidiu-se que seriam 

realizadas atividades que abordassem a prevenção do 

uso de drogas e a temática de redução de danos. 

Dessa forma, realizaram-se encontros com públicos 

diferentes, o primeiro envolveu somente o público 

adolescente, e o segundo, os usuários de drogas. 

Com os adolescentes, optou-se por iniciar a 

atividade com uma breve dinâmica de apresentação 

cuja finalidade foi possibilitar que eles pudessem se 

sentir à vontade em expor, posteriormente, aquilo 

que pensavam em relação às drogas. A abordagem 

que envolvia a temática de prevenção do uso de 

drogas foi instigada por meio de perguntas como: “O 

que são drogas?”, “Quais drogas você conhece e quais 

os seus efeitos?”, “O que você pensa sobre elas?” e 

“O que fazer para prevenir o uso de drogas?”. Diante 

disso, identificou-se um contexto comunitário, a qual 

os adolescentes estavam inseridos, marcado por uma 

realidade de uso abusivo de drogas lícitas e ilícitas, 

além do desconhecimento das ações preventivas para 

o uso de SPAs. 

Assim, considerando que o Enfermeiro 

desempenha um importante papel na prevenção do 

uso de substâncias psicoativas por adolescentes, visto 

que é ele o responsável pelo planejamento de ações 

na atenção primária à saúde voltadas a esse público, 

os ligantes priorizaram a abordagem de temas que 

viabilizou o conhecimento dos adolescentes quanto à 

prevenção do uso de SPA, tais como: a importância 

do enfretamento das dificuldades, percepção de 

futuro, vulnerabilidades, sexualidade e saúde no uso 

abusivo de drogas.  
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Ademais, considerou-se que o trabalho acerca 

dessa temática com o público adolescente exige 

habilidades profissionais que propiciem reflexões e 

informações necessárias para que este assuma uma 

postura de protagonista diante da prevenção, mas 

que também seja multiplicador do conhecimento 

adquirido(14). Assim, algumas estratégias foram 

utilizadas para avaliar o conhecimento adquirido 

pelos adolescentes diante das atividades, como, por 

exemplo, após as trocas de informações, os 

adolescentes elaboraram um cartaz contendo frases 

que continham àquilo que aprenderam acerca da 

prevenção do consumo de drogas. 

Vale ressaltar que a prevenção entre os jovens 

visa o desenvolvimento integral do adolescente, 

estimulando sua criatividade e seu potencial por 

meio de ações que o possibilitem conviver com as 

adversidades(15). Dessa forma, o estímulo para o 

enfretamento das dificuldades, a atenção acerca de 

influências para o consumo de substâncias e o 

compromisso do adolescente com seu futuro, 

constituem-se como fundamentais para o não uso de 

drogas(16). 

Em outra ocasião, na atividade desenvolvida com 

os usuários de drogas, a dinâmica utilizada foi 

diferente, uma vez que houve uma disposição 

espontânea deles em contar suas experiências. 

Assim, a temática de redução de danos foi trabalhada 

a partir das demandas dos usuários e contou com 

orientações que pudessem despertar no indivíduo a 

própria autonomia e domínio, mesmo diante da 

dependência, buscando melhorar suas condições de 

vida a partir da utilização de medidas preventivas. 

A redução de danos é apresentada como uma 

estratégia em saúde pública que questiona consensos 

em torno do usuário e das drogas e reconhece 

diferentes relações de seu uso, uma vez que há 

interesse em escutar quem está envolvido com o uso 

desses entorpecentes, possibilitando o 

reconhecimento da função que esse uso ocupa em 

sua vida(17-18).  

A atuação do Enfermeiro na assistência ao usuário 

de drogas deve considerar a vulnerabilidade desses 

indivíduos a IST/HIV e, por isso, faz-se necessário 

ações/orientações que visem reduzir a exposição 

desses usuários aos riscos, tais como: o uso individual 

de seringas e agulhas; higienização do material 

utilizado na autoadministração da droga e do local de 

aplicação; uso de preservativos masculinos ou 

femininos em todos os tipos de relações sexuais 

independente do parceiro sexual e evitar prática de 

sexo sob uso ou efeito da droga e com múltiplos 

parceiros(19).  

Dessa forma, além dessas, outras orientações que 

reduzem os danos à saúde do usuário de SPA foram 

também trabalhadas durante o desenvolvimento da 

atividade, como: o uso da droga distante dos pontos 

de venda e do grupo de consumidores, bem como a 

importância de evitar as associações de drogas, 

priorizando o uso das leves. 

Os demais requisitos universais de autocuidado 

que devem ser estimulados pela Enfermagem aos 

usuários de drogas, uma vez que possibilita uma 

redução de riscos e colabora para a manutenção da 

saúde, foram também esclarecidos nas atividades 

desenvolvidas pelos ligantes, como por exemplo: a 

importância do consumo regular de água potável, 

alimentação saudável e regular, sono e descanso 

preservado, relações sociais/familiares preservadas, 

manutenção de vínculos escolares e trabalhistas, 

dentre outros(20).  

Assim, os estudantes que eram membros da liga 

puderam identificar não só as medidas preventivas, 

mas também as de manutenção à saúde que podem 

ser utilizadas diante da atuação profissional também 

no contexto das drogas. Ressalta-se ainda, a 

importância do desenvolvimento de atividades como 

estas para a consolidação dos conceitos científicos 

adquiridos em sala de aula, uma vez que, por meio 

da prática, há uma ampliação da compreensão do 

educando sobre uma abordagem ao usuário de SPA 

voltada para cidadania. 

Em outro momento, realizou-se na comunidade a 

Consulta de Enfermagem em que os membros da liga 

tiveram a oportunidade de trabalhar na perspectiva 

de promoção de saúde e redução de danos, quando 

fosse necessário. Nessa atividade, evidenciou-se a 

importância dos encontros teóricos anteriormente 

realizados para que os ligantes pudessem atuar de 

forma consciente e com conhecimento teórico 

suficiente para fundamentar a prática assistencial. 

Vale ressaltar, que nos encontros teóricos foram 

utilizadas estratégias de ensino-aprendizagem de 

acordo com os objetivos a serem alcançados. Nesse 

contexto, em um desses encontros foi possível 

realizar uma dinâmica cujo objetivo era conhecer a 

representação social de cada um dos membros da liga 

acadêmica em relação a grupos vulneráveis. A 

dinâmica aconteceu da seguinte forma: os ligantes 

foram incitados a direcionar pessoas que estavam 

intituladas como: “usuário de crack”, “criança em 

situação de rua” e “profissional do sexo” para os 

serviços da rede assistencial, como CAPS e Hospital 

Geral, ou ambientes como igreja, praça, boate, 

escola, e logo após o seu direcionamento, as pessoas 

que estavam assim intituladas diziam como se 

sentiram ao serem abordadas e direcionadas pelos 

ligantes. 

Sobre essa atividade, percebeu-se a importância 

de fomentar já na graduação a postura e habilidades 

profissionais que garantam uma assistência ao 

indivíduo de maneira singular, na qual o respeito às 

particularidades e defesa do direito de escolha do 

indivíduo são fundamentais. 

É importante lembrar que a LAED, por ter como 

objetivo principal uma capacitação dos estudantes de 

Enfermagem para uma assistência baseada na 

estratégia de redução de danos, desde o início de 

suas atividades teve como alicerce a Política de 

Redução de Danos norteando e fundamentando as 

atividades que foram desenvolvidas pelos alunos.  

Desse modo, revela-se a contribuição significativa 

que a Política de Redução de Danos exerceu na 

formação dos membros da liga, uma vez que 

viabilizou em diversas oportunidades a mudança do 

olhar profissional do estudante em relação ao usuário 

de drogas, possibilitando-lhe assumir, já na 

graduação, uma abordagem mais acolhedora e livre 

de estereótipos. Além disso, as vivências 

oportunizadas pela LAED foram de fundamental 
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importância para fornecer experiência e descoberta 

de novas condutas e estratégias para dar assistência 

ao usuário de substância psicoativa. 

Dessa forma, percebe-se que a liga desenvolveu 

atividades de caráter extracurricular, as quais 

possibilitaram extensão na formação curricular do 

discente e buscou aprofundar os conhecimentos e a 

vivência acadêmica na área afim. Durante as 

atividades os alunos foram instigados a desenvolver 

raciocínio científico e senso crítico, ampliando os 

conhecimentos teóricos e práticos abordados durante 

os encontros. 

 

CONCLUSÃO 

A Liga acadêmica de Assistência de Enfermagem 

ao Dependente químico (LAED) é uma extensão 

importante para a formação dos profissionais de 

Enfermagem, uma vez que busca ampliar as 

competências do graduando e fornece conhecimento 

para uma atuação qualificada ao usuário de sob a 

perspectiva da redução de danos. 

Vale ressaltar que, nos encontros teóricos, os 

professores e palestrantes tornaram-se instrumentos 

que estimularam a busca por conhecimentos para o 

manejo do usuário de drogas, fomentando 

especialmente o desenvolvimento de pesquisas na 

área de dependência química. 

As experiências vivenciadas revelam a importância 

de uma abordagem transversal, em que o vínculo de 

confiança com a comunidade local torna-se 

fundamental para a intervenção do enfermeiro, pois 

viabiliza a identificação das necessidades presentes 

no meio comunitário e do indivíduo usuário de 

drogas, além de oportunizar o desenvolvimento de 

atividades de prevenção, promoção e reabilitação em 

saúde. 

Além disso, nota-se que a atuação sob a ótica de 

redução de danos contribui significativamente para a 

mudança do olhar dos graduandos e profissionais em 

relação ao indivíduo usuário de drogas, visto que esta 

desmitifica qualquer visão moralista ou repressiva 

sobre a realidade dos sujeitos que fazem uso abusivo 

dessas substâncias. 

Acredita-se, ainda que esta experiência é 

bastante relevante, já que a assistência prestada 

pelo Enfermeiro tem exigido cada vez mais uma 

formação que possibilite aos profissionais as 

habilidades de considerar o indivíduo com suas 

singularidades, integralmente e de maneira holística. 

Por fim, ressalta-se a importância de ligas 

acadêmicas para a formação do graduando, 

especialmente relacionadas a temas complexos e que 

são poucos discutidos no âmbito acadêmico, uma vez 

que estas oportunizam ao estudante, diante do seu 

papel protagonista, criar espaços de discussões 

culminando em um conhecimento construído capaz 

de beneficiar a comunidade a qual estão inseridos. 

Além disso, o papel dos docentes enquanto 

supervisores do protagonismo discente em ligas 

acadêmicas destaca-se como fundamental nesse 

processo, já que estes são considerados os principais 

condutores da aprendizagem e responsáveis pela 

formação cidadã do indivíduo no contexto do Ensino 

Superior.  
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